
 
 

Peregrinações de Fátima 2025 

 

As Peregrinações de Fátima 2025 constituíram um dos maiores eventos religiosos realizados em Portugal, 

reunindo centenas de milhares de peregrinos nacionais e internacionais ao longo das principais celebrações 

no Santuário de Fátima e áreas envolventes. A dimensão humana do evento, associada à forte componente 

espiritual e à elevada concentração de pessoas em ambiente aberto, exigiu a implementação de um modelo 

de segurança altamente estruturado e adaptado às especificidades operacionais das peregrinações. 

Neste enquadramento, foi desenvolvido um projeto integrado de segurança orientado para a gestão segura 

de multidões, apoio à circulação pedonal, proteção de áreas sensíveis e reforço da coordenação operacional 

entre organização, serviços de emergência e restantes entidades envolvidas. O dispositivo integrou equipas 

posicionadas estrategicamente em acessos principais, zonas de circulação, áreas de maior concentração de 

peregrinos e pontos críticos de mobilidade, garantindo apoio à organização e proteção dos participantes. 

A estratégia de segurança foi concebida com base numa abordagem preventiva, humanizada e adaptada à 

dimensão e sensibilidade do evento. A operação assentou numa análise prévia de risco das diferentes zonas 

de circulação e concentração de peregrinos, permitindo identificar áreas críticas de mobilidade e pontos 

estratégicos de apoio operacional. 

Com base nesta análise, foi implementado um modelo operacional focado na gestão segura de multidões, 

orientação de peregrinos, apoio à circulação pedonal e controlo de acessos em áreas reservadas. Nas zonas 

de maior concentração de público foram implementadas medidas de apoio à circulação, delimitação de 

corredores pedonais e posicionamento estratégico de equipas operacionais, permitindo assegurar melhores 

condições de mobilidade e segurança ao longo das celebrações. 

O projeto integrou igualmente sistemas de comunicação operacional dedicados entre as equipas no terreno 

e a coordenação central da operação, permitindo reforçar a capacidade de articulação entre os diferentes 

intervenientes e assegurar capacidade de resposta rápida perante qualquer necessidade operacional. 

A implementação do dispositivo permitiu assegurar elevados níveis de proteção e organização ao longo das 

celebrações, contribuindo para garantir uma circulação segura de peregrinos, reforçar a proteção das áreas 

sensíveis do evento e melhorar a capacidade de coordenação entre as diferentes entidades envolvidas. 

Um dos principais desafios operacionais esteve relacionado com a elevada concentração de peregrinos em 

determinados períodos das celebrações e com a necessidade de assegurar uma circulação organizada em 

ambiente aberto e zonas de grande densidade humana. A necessidade de manter uma presença preventiva 

eficaz sem comprometer o ambiente espiritual e acolhedor do evento constituiu igualmente um desafio 

relevante ao longo da operação. 

O projeto distinguiu-se pela capacidade de adaptar um modelo de segurança estruturado a um contexto 

religioso de elevada dimensão e forte sensibilidade humana. A integração entre planeamento operacional, 

gestão de multidões e coordenação institucional permitiu assegurar elevados padrões de proteção de forma 

equilibrada e adequada à natureza do evento. 



 
 
A experiência adquirida contribuiu para consolidar práticas de segurança relacionadas com gestão de 

multidões em contexto religioso, apoio à circulação pedonal e coordenação operacional em ambiente 

aberto, reforçando o desenvolvimento de modelos preventivos mais eficientes, humanizados e adaptados a 

eventos de elevada dimensão. 

 

Nota: A informação contida neste documento destina-se exclusivamente à 

divulgação dos Prémios de Segurança da Security Magazine. Qualquer 

utilização para outros fins requer autorização prévia da Security Magazine 

e dos respetivos intervenientes. 


